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XJâo me achava eu no Rio, 
i\ mas perdido no interior 

ilo meu Kstado, quando foi 
aqui lançada a campanha peia 
formação de uma élite em nos- 
so pais. Não lhe conheço, pois, 
senão superficialmenie. os lun- 
damentos. Parece-me portm, 
estranho, que se pretenda lor- 
mar uma élite ou, mais por- 
tuguesmente, um escol, por en- 
comenda, quase diria soh me- 
dida. Ou muito me engano ou 
o que se vai fazer é criai téc- 
nicos em determinadas n até- 
riais, é aumentar o número de 
sabedores e especialistas rna« 
longe estará isto de constituir 
um escol dirigente. 
Por certo, élite pressupõe mail 

alto nível mental. E' a instru- 
ção um dos seus elementos es- 
senciais. Deve saber mais oue 
o comum dos homens quem pre- 
tenda dirigi-los. Mas que sa- 
ber será êste? Será conheci- 
mento técnico, especializado, 
ou, pelo contrário, conneci- 
mento geral, digamos assim, 
humanisticos, que permita a 

''compreensão dos grandes e 
fundamentais problemas da co- 
letividade? 

Não me parece possa haver 
dúvidas a respeito. O escol di- 
rigente deve caracterizar-se 
por uma mentalidade ao mes- 
mo tempo ampla e ptofunda. 
E não basta. Não é apenat 
questão de saber. O grupo 
mais instruído da sociedade 
pode ser também o mais per- 
vertido. Uma élite de cínicci 
e amorais. não seria uma 
élite: seria um poderoso dis- 
solvente social. O conceito de 
escol dirigente implica, assim, 
um elemento de ordem ética. 
A élite deve ter uma forma- 
ção moral e exercer uma in- 
fluência moral, Quando êste 
elemento vem a faltar na mi- 
noria dirigente, a sociedade 
entra em decomposição. 

Ora, tal preocupação de or- 
dem moral parece estar au- 
sente nos fautores da idéia. 
Bem se compreende: tratu-ie 
de uma élite diplomada e, se o 
diploma é presunção de saber, 
a ninguém atribui superiorida- 
de moral. 

Mas não é tudo. Ninguém 
faz elites: elas se fazem. O 
mais que se pode, é criar-lhes 
certas condições predisponen- 
tes, é oferecer-lhes o ambien- 
tt em que possam medrar O 
escol dirigente de um país é 
obra de educação e. sobretudo, 
de seleção. Resulta de um 
complexo processo de ordem 
social. Assim, se o sistema po- 
lítico de um pais dispensa a 
aptidão e consagra a irrespon- 
sabilidade. não poderá ai for- 
mar-se um escol dirigente. Te- 
rá falhado mais ou menos 
completamente o mecanismo 
seletivo. Isto explica a pro- 
gressiva decadência das nossa! 
élites, que com a prolongadi 
ditadura verdadeiramente si 
extinguiram. 


